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CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DA COLOMBIA DIVERSA
PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Colombia Diversa.

Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada pela Colombia Diversa, em conformidade com o disposto na referida resolução.

1. Antecedentes

A Colombia Diversa é uma organização sem fins lucrativos, fundada em 2 de janeiro de 2004 em Bogotá, Colômbia, com o objetivo de promover a diversidade, a plena inclusão, o respeito da integridade dos direitos, o reconhecimento e a participação das lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros e intersexuais (LGBTTTI) nos âmbitos econômico, social, político y cultural.

A Colombia Diversa é constituída por pessoas de diversos sexos e orientação sexual, ativistas, voluntários e profissionais que, por meio da pesquisa e parcerias estratégicas, buscam influir nas políticas governamentais. A organização faz parte da Coalizão de Organizações LGBTTTI da América Latina e do Caribe, uma rede de organizações da sociedade civil de mais de 20 países, que apresenta a situação de direitos humanos das pessoas de diferente orientação sexual na Colômbia.

A Colombia Diversa elaborou relatórios relativos aos direitos humanos da população LGBT na Colômbia (2004-2005, 2006-2007 e 2008-2009), que incluem relatos e casos de violação desses direitos (homicídios, abuso policial, situação carcerária, conflito armado) bem como a evolução de conquistas legislativas e políticas públicas em relação aos direitos igualitários (políticos, econômicos, sociais e culturais). Esses relatórios servem como referência dos direitos humanos da população LGBTTTI, tanto para organizações sociais como para entidades estatais.

No âmbito internacional, a Colombia Diversa também apresentou relatórios a missões diplomáticas (Estados Unidos, Alemanha, Suécia e Países Baixos) e ao Escritório da Alta Comissária para os Direitos Humanos das Nações Unidas na Colômbia, Relatores Especiais e Grupos de Trabalho das Nações Unidas, intervindo junto à Comissão das Nações Unidas sobre a Situação da Mulher juntamente com a Associação International de Lésbicas e Gays.

A Colombia Diversa também elaborou documentos amicus curiae para casos apresentados à Comissão e à Corte Interamericana de Direitos Humanos, baseando-se nos dados que apóiam seus relatórios e exercendo influência nos casos Karen Atala e filhas versus Chile, caso em que a mãe, em virtude de sua orientação sexual, foi separada das filhas; Martha Álvarez versus Colômbia, sobre a discriminação de uma mulher lésbica na prisão; e Ángel Alberto Duque versus Colômbia, sobre pensões.

A Colombia Diversa liderou campanhas de influência política, tanto na Corte Suprema de Justiça como no Congresso da República, o que possibilitou influir na modificação de várias normas do ordenamento jurídico colombiano, por meio de ações de tutela e constitucionais, principalmente a favor da união marital para pessoas do mesmo sexo (sentença C-075 de 2007); para que estas pudessem receber a pensão do parceiro falecido (sentença C-336 de 2008); para que constituam uma família (sentença C-577 de 2011); e em apoio aos direitos da mulher encarcerada (sentença T-062 de 2011). Ao mesmo tempo, promoveu campanhas para conseguir que se aprovassem leis de segurança social e direitos patrimoniais para casais do mesmo sexo; e acompanhou os processos de formulação da política pública LGBTI de Bogotá.


Quanto a ações legais, a Colombia Diversa representou em 2011 o caso de Chandler Burr, jornalista dos Estados Unidos da América, que, por manifestar a orientação sexual, teve a guarda dos filhos retirada pelo Instituto Colombiano de Bem-Estar Familiar (ICBF). A organização conseguiu que, mediante uma ação administrativa contra o ICBF, se devolvesse a guarda dos filhos ao pai adotivo.

Com o propósito de defender os direitos das pessoas LGBTTTI e divulgar seus manifestos, a Colombia Diversa preparou diferentes folhetos, panfletos e cartilhas pedagógicas, entre as quais se encontra Onde está a diferença?, destinada a trabalhar o tema diversidade sexual na escola; e Os mesmos direitos com os mesmos nomes, material para educar funcionários públicos nos direitos reconhecidos aos casais do mesmo sexo. Também executou projetos de capacitação em escolas, destinados a pais, mães, docentes e estudantes (Por escolas livres de discriminação na localidade de Chapinero) e a funcionários da administração de Bogotá, por meio de workshops sobre os direitos dos casais do mesmo sexo, em colaboração com entidades estatais.

A Colombia Diversa também promoveu mobilização cidadã e influência política no legislativo, usando as redes sociais para incentivar suas campanhas e informar a comunidade LGBT sobre os direitos reconhecidos tanto no âmbito individual como no de casal, e os mecanismos para torná-los efetivos. Nesse sentido, a Colombia Diversa mantém um observatório de mídia em que identifica as notícias mais destacadas em 2011, referentes à população LGBT, bem como as que dizem respeito à concessão de direitos como o matrimônio civil ou a adoção, resoluções internacionais e temas de conjuntura política. A organização foi como fonte principal ou mencionada em mais de 100 artigos jornalísticos e notas de rádio e televisão.

A Colombia Diversa financia suas atividades por meio de doações de pessoas físicas na Colômbia e no exterior bem como das seguintes organizações e entidades públicas: Diakonia, Programa de Direitos Humanos da Agência para o Desenvolvimento Internacional (USAID), Fundação Lésbica para a Justiça (ASTRAEA), Fundo Local da Prefeitura de Chapinero, CHR/Divulgar, Secretaria de Educação da Prefeitura de Medellín, Fundo de Ações Urgentes e UNESCO.

A Colombia Diversa apresentou o pedido de registro à OEA em abril de 2012.

2. Nome, endereço e data de constituição

Nome:
Colombia Diversa

Endereço:
Calle 30ª #6-22 Oficina 1102


Bogotá D.C., Colômbia

Telefone:
+ (571) 483 12 37

Fax:
+ (571) 288 03 93

Correio eletrônico:
info@colombiadiversa.org

Página eletrônica:

www.colombiadiversa.org


Diretora Executiva:

Marcela Sánchez Buitrago

Data de constituição:

2 de janeiro de 2004
3. Principais áreas de trabalho e contribuições de interesse para a OEA

A Colombia Diversa trabalha em prol dos direitos de lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e intersexuais (comunidade LGBTTTI) na Colômbia. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que podem ser de interesse para a OEA encontram-se a seguir.
· Promoção dos direitos humanos e erradicação de toda forma de discriminação e intolerância por motivo de gênero ou orientação sexual, mediante campanhas informativas que conscientizem o público em geral sobre a diversidade sexual e a expressão de gênero bem como a sensibilização de funcionários estatais na matéria.
· Ascendência na formulação das políticas públicas que promovem o exercício e o pleno reconhecimento dos direitos humanos das pessoas LGBTTTI, por meio da mobilização cidadã, influência política e ações jurídicas destinadas a reconhecer os direitos dessa população.
· Documentação dos atos de discriminação e das violações dos direitos humanos motivados pela identidade e expressão de gênero, por meio da elaboração de relatórios sobre os direitos humanos da população LGBTTTI.
· Fortalecimento de parcerias com outras organizações da sociedade civil e movimentos defensores da diversidade sexual, dos direitos humanos e da justiça social por meio de encontros que promovem o intercâmbio de experiências em âmbito nacional e regional.
4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A Colombia Diversa se dispõe a colaborar com a OEA nas áreas a seguir.
· Recomendações para o Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância, da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente, em cooperação com o Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ).
· Colaboração com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) na prestação de informação sobre a situação dos direitos de gênero na Colômbia.
· Encaminhamento de relatórios sobre os direitos humanos da população LGBTTTI na Colômbia à Unidade de Direitos das Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e Intersexuais (LGBTI) da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), em conformidade com a resolução AG/RES. 2721 (XLII-O/12), “Direitos humanos, orientação sexual e identidade de gênero”; e cooperação com o trabalho da Relatoria sobre Defensoras e Defensores de Direitos Humanos da CIDH.
· Apresentação de documentos amicus curiae à Corte Interamericana de Direitos Humanos como referência para informação sobre casos relacionados a suas áreas de competência.
· Apoio ao ensino e informação sobre os direitos humanos da população LGBTTTI na região em colaboração com o Instituto Interamericano de Direitos Humanos (IIDH), mediante a apresentação de dados relacionados com os atos de violação dos direitos humanos da população sexualmente diversa, com vistas à elaboração do Relatório Interamericano sobre Educação em Direitos Humanos preparado anualmente pelo IIDH desde 2002.
5.
Documentos apresentados à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, abril de 2012
· Ato de constituição 
· Estatuto
· Declaração da missão institucional
· Relatório de atividades de 2011
· Demonstrativos financeiros de 2011 (assinados por Marcela Sánchez, Diretora Executiva da Colombia Diversa, e Sandra P. Peñuela, contadora pública)
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